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REGULAMENTO ESPECÍFICO 
GINÁSTICA DE TRAMPOLIM 

FRG - 2012 
1.    FINALIDADE  
   
1.1.    O presente Regulamento tem por finalidade orientar e ordenar a modalidade de 
ginástica de trampolim na FRG, juntamente com o regulamento geral e técnico. 
   
2.    PROCEDIMENTOS DE COMPETIÇÃO 
   
2.1.  Qualquer alteração de dia, horário, ou local do evento será comunicada pela FRG às 
entidades, com no mínimo 15 (quinze) dias de antecedência.  
   
2.2. As entidades devem estar no local do evento com 02 (duas) horas de antecedência.  
 
2.3.  Os cartões de competição deverão ser entregues corretamente preenchidos, 2 horas 
antes da competição, ou no horário estipulado pela organização, ao árbitro de dificuldade. 
   
2.4. Dentro dos limites da área de competição somente poderão permanecer pessoas 
que estejam devidamente identificadas com seus crachás ou autorizadas pelo diretor de 
competição.  
   
2.5. Haverá uma reunião com o Diretor de Competição e os técnicos, 30 (trinta) minutos 
antes do início do evento, com a finalidade de esclarecer as últimas informações e para 
que os técnicos assinem a lista de presença e confirmem os seus ginastas.  
  
2.6. Em qualquer prova, categoria e sexo NÃO serão realizadas finais.  
 
3.    COMUNICAÇÃO  
   
3.1.    O representante legal da entidade participante poderá entrar em contato com o 
Diretor de Competição para qualquer esclarecimento que se faça necessário durante a 
competição, depois de verificado o quadro de avisos.  
   
4.    PREMIAÇÃO CAMPEONATO ESTADUAL  
   
4.1.     Individual por Prova 
 
4.1.1. Serão entregues medalhas para os 3 (três) primeiros colocados, em cada categoria 
e sexo. 
 
4.1.2.  Para as categorias mirim e pré-infantil serão premiados os 6 (seis) primeiros 
colocados, sendo que do 3º ao 6º colocado serão atribuídas medalhas de bronze. Os 
atletas das categorias Mirim e Pré-Inf não premiados em nenhuma prova receberão uma 
medalha de participação. 
 
4.1.3 Não serão premiados os ginastas que obtiverem a nota total 0 (zero) na prova. 
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4.2.     Equipe por Prova 
 
 4.2.1. Serão entregues medalhas para as 3 (três) primeiras equipes, em cada categoria e 
sexo, desde que participem, no mínimo, 4 equipes na respectiva prova, categoria e sexo.  
 
4.2.2. Não serão considerados como parte da equipe os ginastas que obtiverem a nota 
total 0 (zero) na prova. 
 
4.3.  Técnico e Aux. Técnico 
 
4.3.1. Serão entregues medalhas de ouro para cada técnico e auxiliar técnico de entidade 
participante, independente do número de ginastas participantes. 
 
4.4.  Premiação Geral do Campeonato Estadual 
 
4.4.1  Serão premiadas as entidades que obtiverem os 3 (três) primeiros lugares, 
somando todos os resultados das equipes, em todas as provas, categorias e sexos, 
conforme tabelas a seguir: 
 

 4 ou + equipes 3 equipes 2 equipes 1 equipe 
1º lugar 10 8 6 4 
2º lugar 8 6 4  
3º lugar 6 4   
4º lugar 4    
5º lugar 2    
6º lugar 1    

 
IMPORTANTE: Em caso de empate, será considerado o melhor resultado na soma dos 
pontos das equipes de trampolim, seguido pelas provas de mini trampolim, duplo mini 
trampolim e tumbling.  
NOTA: O regulamento específico de cada evento deve ser consultado no que se refere à 
premiação. 
   
5.     PREMIAÇÃO FINAL DE ANO 
 
5.1. Premiação Técnico Destaque 
 
5.1.1. Será premiado o técnico destaque do ano.  
 
5.1.2. A escolha será feita com base nas pontuações da tabela de classificação do item 
5.3.3, sendo escolhido o resultado do ginasta ou equipe que o técnico é responsável.  
 
5.1.3. O critério de desempate será a segunda maior pontuação e assim por diante. 
 
5. 2.    Premiação Eficiência 
 
5.2.1. Esta premiação será entregue para o ginasta e a ginasta de cada categoria, que 
somar mais pontos em cada prova dos eventos realizados pela FRG/CBG/FIG, conforme 
tabela de classificação do item 5.3.3. 
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5.3.   Premiação Destaque 
 
5.3.1. Será premiado o ginasta que tenha obtido a maior pontuação em uma única prova 
individual, independente do campeonato, conforme tabela de classificação do item 5.3.3. 
 
5.3.2. O critério de desempate será considerada a segunda maior pontuação e assim por 
diante.  
 
5.3.3. Tabela de Classificação: 
 
 CLASSIFICAÇÃO 

EVENTO 1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º partici
pação 

Jogos Olímpicos / World Games / Final da 
Copa do Mundo 2000 1600 1300 1000 900 800 700 600 500 

Mundial Elite 820 760 680 600 540 480 420 360 200 

Etapas da Copa do Mundo 550 500 450 380 330 280 230 180 100 

Jogos Pan-Americanos Elite 445 385 325 265 225 185 145 105 80 

Campeonato Internacional por Idade 360 310 260 210 180 150 120 90 50 

Indo-Pacífico Elite / Campeonato Pan-
Americano Elite / Campeonato Sul-
Americano Elite 

295 255 215 175 150 125 100 75 40 

Indo-Pacífico Junior / Campeonato Pan-
Americano Junior / Campeonato Sul-
Americano Júnior 

230 200 170 140 120 100 80 60 30 

Campeonato Brasileiro Júnior e Elite 135 115 95 75 60 45 30 15 12 

Campeonato Brasileiro 95 80 65 50 40 30 20 10 8 

Torneio Nacional 30 25 20 16 13 10 7 4 3 

Campeonato Estadual 27 23 19 15 12 9 6 3  

Torneio Estadual 18 15 12 9 7 5 3 1  

   
5.4.    Premiação Entidade Destaque do Ano (Caráter Transitório) – Prof. Sérgio Bastos 
 
5.4.1. Será entregue um troféu no final do ano, para a entidade que obtiver o maior 
número de pontos durante o ano corrente. Pontuam-se resultados individuais.  
 
5.4.2. Este troféu tem caráter transitório, porém se uma entidade conquistá-lo por 03 anos 
consecutivos ou 05 intercalados, terá sua posse definitiva. 
 
5.4.3. A escolha da Melhor Entidade do Ano será feita com base na soma das 10 
melhores pontuações obtidas por seus ginastas na tabela classificatória do item 5.3.3., 
independente de categoria e de sexo. 
 
5.4.4. O Critério de desempate será pela maior pontuação individual da entidade. 
Persistindo o empate, será analisada a segunda maior pontuação individual e assim por 
diante. 
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6.     SEDES DOS EVENTOS 
   
6.1.   Além das exigências previstas no Regulamento Geral da FRG referentes às Sedes 
dos Eventos (Capítulo XIII - Das sedes dos eventos e Capítulo XIV – ART 55 - Atribuições 
da entidade organizadora), serão necessários especificamente para os eventos de 
Ginástica de Trampolim:  
 

EQUIPAMENTO QUANTIDADE OBS.: 

TRAMPOLIM OFICIAL 2 Tela de 7x7mm ou 6x4mm 

EXTENSÕES DE CABECEIRA 4 TR 

COLCHÕES DE PROTEÇÃO DE CABECEIRA: 
Comprimento 3025mm +/- 25mm 
Largura  2025mm +/- 25mm 
Espessura 210mm +/- 10mm 
Espessura do lado voltado para o TR 75mm +/- 05mm 

4 TR 

COLCHÕES DE LANÇAMENTO: 
Comprimento  1700mm +/- 300mm 
Largura  1000mm +/- 100mm 
Espessura  100mm +/-   30mm 

3 2 TR / 1 DMT 

COLCHÕES TIPO SPIETH 11 8 TR / 2 DMT / 1 TU 

DUPLO MINI TRAMPOLIM 1  

COLCHÕES 2m x 3m x 0,3m 6 3 DMT e MT / 3 TU 

CAPA PARA ENVOLVER COLCHÕES DA ÁREA DE 
ATERRISSAGEM DE 3m x 6m DEMARCANDO A ZONA DE 
ATERRISSAGEM DE 2m x 4m 

3 1 DMT/ 1 MT / 1 TU 

PISTA DE CORRIDA DE NO MÍN. 20m E ESPESSURA DE 
25mm +/- 5mm 2 1 DMT e 1 MT 

COLCHÕES TIPO SARNEGE 10 Pode ser também colchão de 
algodão / 6 DMT e MT / 4TU 

COLCHÃO DE ALGODÃO 2 Proteção dos ferros do DMT 

MINI TRAMPOLIM 2 1 ADU E 1 CRIANÇA 

PEDAÇOS DE BORRACHA ANTI-DERRAPANTE 26 16 TR / 6 DMT e 4 MT 

PISTA DE TUMBLING OFICIAL COM MARCAÇÃO DAS 
LINHAS LIMÍTROFES E PISTA DE CORRIDA 1 De molas ou de fibra 

 
Funcionários para montagem e manutenção da área de competição: 
- (áreas de competição e de aquecimento, devidamente delimitadas), mesas, toalhas, 
cadeiras, podium, mesa de apuração, sistema de som e 2 microfones sem fio, sala para 
reunião de arbitragem, atendimento médico e água. 
 
IMPORTANTE: O ginásio deverá ser montado na véspera do evento. O diretor técnico da 
FRG ou um membro do comitê técnico de trampolim deverá inspecioná-lo juntamente com 
o organizador do evento. 
Caso o ginásio não esteja preparado, o organizador tem um prazo de 4 horas antes da 
competição para prepará-lo adequadamente, caso contrário será multado (Ver regime de 
taxas – FRG). 
   
- Equipe de apoio: 1 estafeta para organizar entrada e saída dos grupos de competição, 1 
operador de som, 2 estafetas para segurança dos trampolins, 2 estafetas para exibição 
das notas de arbitragem, 2 mesários, 1 digitador para o computador. 
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6.2.  Se houver qualquer necessidade de suporte, a entidade sede deverá solicitar auxílio 
à FRG, com no mínimo 15 (quinze) dias de antecedência.  
   
7. UNIFORME DOS GINASTAS 
 
7.1. Todos os ginastas da mesma equipe deverão estar trajando o mesmo uniforme. 
 
7.2. Os ginastas deverão trajar-se conforme o código de pontuação da FIG, exceções 
poderão ser realizadas com autorização do árbitro chefe da banca de arbitragem.  
 
8. DISCIPLINA 
 
8.1. O ingresso de equipes e ginastas deverá ser feito de forma disciplinada, devidamente 
uniformizada. 
 
8.2. Feita à apresentação à banca de arbitragem, os ginastas devem aguardar a 
autorização para o início do aquecimento. Deverão também aguardar no local 
determinado, o início das provas. 
 
8.3. Após a apresentação, o ginasta não poderá abandonar a área do aparelho sem 
autorização da banca de arbitragem, por solicitação do técnico. 
 
8.4. Encerrado o aquecimento os ginastas deverão cessar imediatamente as atividades 
no aparelho. 
 
8.5. A equipe somente poderá sair do local, com a autorização do diretor de competição. 
 
8.6. A disposição dos aparelhos, trampolins e colchões não poderão ser alterados sem a 
autorização do diretor de competição. 
 
9.     CASOS OMISSOS  
   
9.1.   Todas as regras não especificadas neste regulamento constam no Regulamento 
Geral FRG. 
 
9.2.   Todos os casos omissos ou conflitantes que possam ocorrer serão decididos pelo 
Diretor Técnico e Comitê de Ginástica de Trampolim.  
 
Este regulamento entrará em vigor com aprovação na Assembléia Geral da FRG 
realizada em março de 2012.  
 
 
 
 

 


